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Vasconcelos, 70, 1.º, esquerdo, 1170-200 Lisboa, por se encontrar
acusado da prática de um crime de ofensa à integridade física sim-
ples, previsto e punido pelo artigo 143.º do Código Penal, praticado
em 22 de Maio de 2001, foi o mesmo declarado contumaz, em 28
de Outubro de 2004, nos termos do artigo 335.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua
apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pelo arguido, após esta declaração; proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, e o
arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto
no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

28 de Outubro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — A Oficial de Justiça, Maria Soares.

Aviso de contumácia n.º 243/2005 — AP.  — A Dr.ª Tânia
de Sousa Carrusca, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, 1.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 32 012/91.8TDLSB, pendente neste Tribunal
contra o arguido Álvaro Fernando Fonseca Ferreira, filho de António
Rodrigues Ferreira e de Maria Alcina Fonseca da Silva Leça, natural
do Porto, Santo Ildefonso (Porto), nascido em 14 de Fevereiro de
1956, divorciado, titular da licença de condução n.º P-259066, com
domicílio na Rua de Miguel Bombarda, bloco A, 2.º, esquerdo, 8000-
000 Faro, por se encontrar acusado da prática de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido nos artigos 23.º e 24.º,
n.os 1 e 2, alínea c), do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12
de Janeiro de 1927, praticado em 23 de Janeiro de 1991, por despa-
cho de 25 de Outubro de 2004, proferido nos autos supra referidos,
foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela
data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Pe-
nal, por o arguido se ter apresentado.

29 de Outubro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — A Oficial de Justiça, Maria Soares.

Aviso de contumácia n.º 244/2005 — AP.  — A Dr.ª Tânia
de Sousa Carrusca, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, 1.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 1256/00.4SILSB, pendente neste Tribunal con-
tra o arguido António Batista Anjos, filho de Leonardo dos Anjos e
de Maria do Céu, nascido em 25 de Janeiro de 1956, solteiro, titular
do bilhete de identidade n.º 5847434, com domicílio na Rua de Keyl
do Amaral, lote 229, bloco 4, 7.º, T, 1900 Lisboa, por se encontrar
acusado da prática de um crime de condução sem habilitação legal,
previsto e punido pelo artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de
Janeiro, praticado em 24 de Março de 2000, foi o mesmo declarado
contumaz, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos:
suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido,
após esta declaração; proibição de obter quaisquer documentos, cer-
tidões ou registos junto de autoridades públicas, e o arresto da tota-
lidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no arti-
go 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

2 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — O Oficial de Justiça, João Coutinho.

Aviso de contumácia n.º 245/2005 — AP.  — A Dr.ª Tânia
de Sousa Carrusca, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, 1.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 1403/03.4TDLSB, pendente neste Tribunal
contra o arguido Hélder Manuel Domingues Antunes, filho de Ma-
nuel da Silva Antunes e de Maria Cesaltina Domingues, de naciona-
lidade portuguesa, nascido em 24 de Setembro de 1969, divorciado,
com domicílio na Avenida de Maria Lamas, lote 13, rés-do-chão,
direito, Serra Minas, Rio de Mouro, por se encontrar acusado da
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, praticado em 16 de Setembro de 2002, foi o mesmo
declarado contumaz, em 28 de Outubro de 2004, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com

a sua detenção, tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulte-
riores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Códi-
go de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração; proibi-
ção de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de
autoridades públicas, e o arresto da totalidade ou em parte dos seus
bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido di-
ploma legal.

2 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — A Oficial de Justiça, Maria Soares.

Aviso de contumácia n.º 246/2005 — AP.  — A Dr.ª Tânia
de Sousa Carrusca, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, 1.ª Secção, faz saber que, neste Tribunal,
correm uns autos de processo comum (tribunal singular) n.º 699/
04.9TLLSB, separados por força do disposto nos artigos 335.º, n.º 4,
e 30.º, n.º 1, alínea d), ambos do Código de Processo Penal, do pro-
cesso comum (tribunal singular), onde foi declarado contumaz, des-
de 27 de Junho de 2003, o arguido Armando Jorge Nogueira Leitão,
filho de Carlos Alberto Coelho Leitão e de Maria Odete Pinto No-
gueira, natural da Covilhã, Tortosendo (Covilhã), de nacionalidade
portuguesa, nascido em 13 de Fevereiro de 1961, casado (no regime
da separação geral de bens), titular do bilhete de identidade
n.º 7607241, com domicílio na Avenida de Luís de Camões, bloco
18, 1.º, A, Funchal, 9000-068 Funchal, por se encontrar acusado da
prática de um crime de falsificação de documento, previsto e punido
pelo artigo 256.º, n.º 1, alínea a), do Código Penal, praticado em 14
de Novembro de 1995, por despacho de 3 de Novembro de 2004,
proferido nos presentes autos, foi dada por finda a contumácia, com
cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6,
do Código de Processo Penal, por apresentação

3 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — O Oficial de Justiça, João Coutinho.

Aviso de contumácia n.º 247/2005 — AP.  — A Dr.ª Tânia
de Sousa Carrusca, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, 1.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 4307/00.9JDLSB, pendente neste Tribunal
contra o arguido Luís José da Silva Barão, filho de Mário de Jesus da
Encarnação Barão e de Maria José Garcia da Silva, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 20 de Abril de 1984, titular do bilhete de
identidade n.º 13857436, com domicílio nos barracões, Bairro da
Esperança, Beja, por se encontrar acusado da prática de um crime
de falsificação de documento, na forma tentada, previsto e punido
pelo artigo 256.º, n.os 1, alíneas a) e b), 2 e 3, com referência aos
artigos 255.º, alínea c), 71.º, 72.º e 74.º, todos do Código Penal de
1995, praticado em 8 de Agosto de 2000, foi o mesmo declarado
contumaz, em 29 de Outubro de 2004, nos termos do artigo 335.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caduca-
rá com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção,
tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do proces-
so até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de
actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido, após esta declaração; proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades
públicas, e o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos
termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

3 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — A Oficial de Justiça, Ana Calado.

Aviso de contumácia n.º 248/2005 — AP.  — A Dr.ª Tânia
de Sousa Carrusca, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, 1.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 186/03.2GAVFX, pendente neste Tribunal
contra o arguido Jean Claude Durousseaud, filho de Georges
Durousseaud e de Catherine Piscioneri, de nacionalidade francesa,
nascido em 14 de Novembro de 1964, solteiro, titular do bilhete de
identidade estrangeiro n.º 98102B200582, com domicílio na Rua do
Cobre, 395, Casa Panamá, 2750 Cascais, por se encontrar acusado
da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, praticado em 7 de Março de 2003, foi o mesmo decla-
rado contumaz, em 29 de Outubro de 2004, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com
a sua detenção, tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulte-
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riores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Códi-
go de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração; proibi-
ção de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de
autoridades públicas, e o arresto da totalidade ou em parte dos seus
bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido di-
ploma legal.

3 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — A Oficial de Justiça, Ana Calado.

Aviso de contumácia n.º 249/2005 — AP.  — A Dr.ª Tânia
de Sousa Carrusca, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
da Comarca de Lisboa, 1.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 6198/96.3TDLSB, pendente neste Tribunal
contra o arguido Caramo Mamadu Sisse, filho de Braima Sisse e de
Djara Mati, de nacionalidade portuguesa, nascido em 14 de Janeiro
de 1964, com domicílio na Rua dos Apóstolos, 20, 1.º, esquerdo,
Vale do Forno, 2675 Odivelas, por se encontrar acusado da prática
de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido
pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de No-
vembro, praticado em 30 de Novembro de 1995, foi o mesmo de-
clarado contumaz, em 29 de Outubro de 2004, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com
a sua detenção, tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulte-
riores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Códi-
go de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração; proibi-
ção de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de
autoridades públicas, e o arresto da totalidade ou em parte dos seus
bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido di-
ploma legal.

3 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Tânia de Sousa
Carrusca. — A Oficial de Justiça, Maria Soares.

Aviso de contumácia n.º 250/2005 — AP.  — A Dr.ª Raquel
Lemos A. M. Horta, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, 2.ª Secção, faz saber que no processo
comum (tribunal singular) n.º 6091/02.2TDLSB (401/03), pendente
neste Tribunal contra a arguida Isabel Capitão Castro, filha de
Germano Capitão Castro e de Isabel Ferreira Catão Castro, de na-
cionalidade portuguesa, nascida em 28 de Agosto de 1969, solteira,
titular do bilhete de identidade n.º 2947961, com domicílio na Rua
de Manuel Bernardes, lote 10, rés-do-chão, 1200 Lisboa, por se
encontrar acusada da prática de um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado em 9 de Abril de 2002,
foi a mesma declarada contumaz, em 29 de Outubro de 2004, nos
termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará com a apresentação da arguida em juízo
ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: suspensão dos ter-
mos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pela arguida, após esta declaração,
e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos
junto de autoridades públicas.

4 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Raquel Lemos A.
M. Horta. — A Oficial de Justiça, Maria Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 251/2005 — AP.  — A Dr.ª Raquel
Lemos A. M. Horta, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, 2.ª Secção, faz saber que no processo
comum (tribunal singular) n.º 2688/02.9TDLSB (171/03), pendente
neste Tribunal contra o arguido António Alexandre Batista Duarte,
filho de António Correia Duarte e de Odete Augusta de Sousa
Baptista, de nacionalidade portuguesa, nascido em 15 de Fevereiro
de 1964, casado, titular do bilhete de identidade n.º 7271163, com
domicílio na Avenida dos Cravos Vermelhos, 1, rés-do-chão, A,
Reboleira, 2700-000 Amadora, por se encontrar acusado da prática
de dois crime de emissão de cheque sem provisão, previstos e puni-
dos pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, praticado em 16 de Setembro de 2001, foi o mesmo
declarado contumaz, em 29 de Outubro de 2004, nos termos do

artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com
a sua detenção, tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulte-
riores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Códi-
go de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração, e a
proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto
de autoridades públicas.

4 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Raquel Lemos A.
M. Horta. — A Oficial de Justiça, Maria Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 252/2005 — AP.  — A Dr.ª Maria
Elisa Marques, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, 3.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 3/03.3GQLSB, pendente neste Tribunal con-
tra o arguido Vítor Manuel Almeida dos Santos, filho de Egídio San-
tos e de Beatriz Conceição Almeida, de nacionalidade portuguesa,
nascido em 23 de Julho de 1942, com último domicílio conhecido
no Casal Eduardo José, Estrada Nacional n.º 10, 1, Pilotos Lazarim,
2825-000 Monte de Caparica, por se encontrar acusado da prática
de um crime de ofensa à integridade física simples, previsto e puni-
do pelo artigo 143.º do Código Penal, praticado em 11 de Fevereiro
de 2003, foi o mesmo declarado contumaz, em 29 de Outubro de
2004, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos:
suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido,
após esta declaração, e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas.

5 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Oficial de Justiça, Eunice Lia Gaspar.

Aviso de contumácia n.º 253/2005 — AP.  — A Dr.ª Raquel
Lemos A. M. Horta, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, 2.ª Secção, faz saber que no processo
comum (tribunal singular) n.º 1391/01.1TAFAR (15/03), pendente
neste Tribunal contra o arguido Emerson Gomes Silva, filho de
Walderley Gomes Silva e de Maria Lúcia Duarte, de nacionalidade
brasileira, nascido em 21 de Fevereiro de 1974, contribuinte fiscal
n.º 234115432, com domicílio na Rua do Marquês da Fronteira, 163,
2.º, Campolide, 1070-000 Lisboa, por se encontrar acusado da prá-
tica de dois crimes de emissão de cheque sem provisão, previstos e
punidos pelo artigo 11.º, n.º 1, alíneas a) e b), do Decreto-Lei n.º 316/
97, de 19 de Novembro, com referência aos artigos 28.º e 29.º da lei
única sobre cheques, praticado em 12 de Junho de 2001, foi o mes-
mo declarado contumaz, em 2 de Novembro de 2004, nos termos
do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de con-
tumácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou
com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos
ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem pre-
juízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração,
e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos
junto de autoridades públicas.

5 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Raquel Lemos A.
M. Horta. — A Oficial de Justiça, Maria Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 254/2005 — AP.  — A Dr.ª Maria
Elisa Marques, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, 3.ª Secção, faz saber que no processo comum
(tribunal singular) n.º 8825/01.3TDLSB, pendente neste Tribunal
contra o arguido Manuel Carlos Ferreira Silva, filho de Duarte da
Silva e de Inês Ferreira, nascido em 19 de Fevereiro de 1956, casa-
do, titular do bilhete de identidade n.º 4787704, com domicílio na
Rua de José Saramago, 23, 2150-042 Azinhaga, por se encontrar
acusado da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, praticado em 22 de Dezembro de 2000, por
despacho de 5 de Novembro de 2004, proferido nos autos supra
referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de
Processo Penal, por se ter apresentado.

8 de Novembro de 2004. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — O Oficial de Justiça, Júlio Pacheco.


